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INTRODUÇÃO 

 A síndrome de Burnout (SB) foi descrita pela primeira vez em 1974, e é caracterizada 

como uma síndrome psicológica que consiste em um estado de exaustão física e mental 

resultantes das atividades decorrente ao trabalho (RODRIGUES et al., 2018). 

A SB pode causar diversos sintomas psicológicos e comportamentais entre os 

profissionais, podendo gerando seguimentos negativos em sua vida pessoal, profissional e 

social. Os profissionais de saúde apresentam altos índices dessa doença o que gera 

comprometimento na qualidade dos sérvios prestados pelos serviços de saúde (ZANATTA; 

LUCCA, 2015). 

Os profissionais de saúde em todo o seu cotidiano acabam por ficarem expostos a 

diversas situações de estresse decorrente do contato direto com inúmeras pessoas debilitadas 

ou doentes, além de ter que enfretar tensões interpessoais e hierárquicas dentro do próprio 

serviço de saúde (FERREIRA, 2015). 

Por isso, a presença de síndrome se alastrando entre os profissionais de saúde gera um 

quadro preocupante, visto que, os mesmos são os responsáveis pelos cuidados destinados aos 

pacientes. Pois esses profissionais desgastados de sua rotina podem desempenhar suas funções 

com baixa qualidade, provocando insatisfação do próprio profissional, obtendo baixos 
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resultados, indisposição para realizar as atividades e mal estar em seu ambiente de trabalho 

atividades (ALMEIDA et al., 2016). 

Devido aos problemas causados pela síndrome cada vez mais presente no cotidiano dos 

profissionais de saúde, a SB vem atraindo atenção da comunidade científica devido sua 

crescente e alastramento gerando impactos nos mais diversos tipos de profissões (SIMÕES; 

BIANCH, 2016). 

Dessa forma, este trabalho visa analisar as evidências da literatura científica sobre a 

síndrome de Burnout em profissionais de saúde e as estratégias de enfrentamento da síndrome. 

 

METODOLOGIA 

Tratou-se de uma pesquisa de revisão da literatura, de caráter descritivo. As bases de 

dados investigadas para a pesquisa foram Scientific Electronic Library Online (SciELO); 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS e Google acadêmico, 

tendo como descritores: Síndrome de Burnout, esgotamento profissional e estresse. 

Foram incluídos na pesquisa artigos publicados dos últimos 5 anos, em língua 

portuguesa, que tenham como foco a temática a síndrome de Burnout em profissionais da saúde 

e que sejam disponíveis na íntegra e foram excluídos aqueles que não fossem conforme 

qualidade e relevância do tema abordado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Pode-se caracterizar a SB como um estresse adaptativo devido a larga demanda exigidas 

pelas atividades laborais. Normalmente ela passa despercebida pelo indivíduo portador da SB, 

seus sintomas são diversos, predominando sintomas como cansaço físico e esgotamento 

emocional (ANDRADE et al., 2017). 

Segundo Guler et al (2018) que buscou avaliar o efeito da síndrome de Burnout no 

trauma e infecção nos profissionais de saúde que atuam no hospital de treinamento e pesquisa 

da Alanya Alaadin Keykubat University. Verificou que a taxa da síndrome era de 77% dos 

participantes da pesquisa. E que a taxa de traumas e infecções era alta nos funcionários com SB 

demonstrando que a síndrome causa efeitos adversos principalmente por trauma e infecções. 

A SB pode se manifestar apresentando em até quatro classes sintomatológicas, sendo 

elas físicas que compõe sintomas como: fadiga, insônia, problemas gastrointestinais, perda de 

peso, doenças cardiovasculares e respiratórias, dor muscular entre outras) sintomas psíquicos 



 

 
 

como: alterações na atenção e na memória, ansiedade, frustação, mudanças de humor), sintomas 

comportamentais como: agressividade, irritação com frequência, dificuldade para relaxar, 

negligência) e por fim sintomas defensivos como: isolamento, onipotência, atitudes com ironia 

e cínicas (SIMÕES; BIANCH, 2016). 

Conforme Simões (2016), sobre a prevalência de síndrome de Burnout em funcionários 

de tecnico em enfermagem, mostrou que 70,2% dos pesquisados relataram apresentar 

problemas de saúde, entre eles: ansiedade, dores em membros, estresse, pânico, dificuldade de 

concentrar-se, hipertensão, diabetes, problemas renais, labirintite e problemas cardíacos, além 

disso 59,5% dos pesquisados relatarm cansaço e esgotamento enquanto 48,9% apresentaram 

insônia. 

No estudo de Silva et al. (2015), onde este fez uma análise da prevalência da SB em 

profissionais da Rede de Atenção Primária à Saúde, verificou que 54,1% dos profissionais 

apresentaram risco elevado e moderado de apresentar SB, sendo ele mais prevalente entre os 

jovens. Carga horária superior a 40 horas semanais também esteve relacionado ao risco de SB, 

demonstrando que cargas elevadas de horários de serviço apresentam maior índice de ao 

preparo emocional frente às possíveis situações conflituosas no serviço. 

Em outro estudo realizado por Santos et al (2018) Estimar a prevalência e os fatores 

associados da Síndrome da Estafa Profissional (burnout), em Fisioterapeutas trabalhadores de 

Unidade de Terapia Intensiva adulto, pediátrica e neonatal de uma cidade da Bahia. Observou-

se elevadaprevalência da síndrome de burnout entre os fisioterapeutas intensivistas estudados.A 

prevalência da SB foi 33,3%.  

Atividades de lazer dentro do ambiente de trabalho gerando distração, descanso mental, 

entretenimento, pode ajudar na recarga de energia desses profissionais, melhorando a tensão, 

favorecendo a saúde do profissional e de toda a equipe de trabalho, melhorando 

significativamente a qualidade do trabalho exercido pelos mesmos (BENEDITO et al., 2017). 

 

CONCLUSÃO 

A síndrome de Burnout pode se causada por diversos fatores, como, longas jornadas de 

trabalho, relações conflituosas entre a chefia e equipe de trabalho, presença de mais um vínculo 

empregatício, condições de trabalho insalubre e baixo piso salarial. Assim, a SB pode ser 

considerada uma doença ocupacional, devido ao fatores que contribuem para o seu 

desenvolvimento. É necessário que os profissionais busquem estratégias de enfretamento, pois 

esta síndrome leva um grande desgaste emocional, trazendo diversas conseqüências à saúde. 
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